
Pag.202 XLII Jornadas Uruguayas de Buiatría ,'~.4'l~"'.r· .'".~.

AVAlIAC;:AO DA TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA COMO FERRAMENTA
DIAGNÓSTICA PARA DETECC;:AO DA MASTITE SUB-ClINICA BOVINA

Douglos Sega Dlgiovani', Celso Koetz Júnior', Flávio AntonIo Barco Júnior', Alon Fernando Belotto', Luis Afonso Morques
Claus1, Flávio Gulselll Lopes', Morlfse Pompeo Clouss, Edson Lufs de Azombujol Ribeiro

1 Curso de Mediclna Veterinárla, Unlversldade Norte do Paraná - UNOPAR- Arapongas - PRo • autor para correspondencia

celsokoetzjr@vahoo.com.br 11 Departamento de Zootecnia da Universldade Estadual de Londrina - UEl· Londrina - PRo

J Curso de Medicina Veterinária InstilUto Federal Catarinense Campus Araquari. Araquari- se.

RESUMO

o presente estudo foi realizado em propriedade rural
no municfpio de Apucarana - PR, Brasil (23º 33' 03"
Se 51º 27' 39" W ) no més de julho de 2013. Foram
obtidas imagens infravermelho (TI) da superficie do
úbere e do olho, realizado o Califórnia Mastite Teste
(CMT) de cada quarto e aferida a temperatura retal
(TR) de 48 vacas da ra¡;a Holandesa preta e branco.
As imagens térmicas foram obtidas com uma camera
de infravermelho (FlIR T 440). A análise dos animais
com CMT negativo revelou que existe diferen~a entre
a temperatura médias dos quartos anterior quando
comparados com posterior (p=0,001). Na análise dos
96 quartos anteriores com CMT positivo comparados
aos quartos com CMT negativo, observou-se
existencia de diferen¡;a entre as temperaturas médias
da termografia infravermelha anterior (TIA) dos
animais CMT positivos 32,35±2,35 e as temperaturas
médias da termografia infravermelha anterior (TIA)
dos animais CMT negativos 31,00±2,20 (p=0,025).
Os valores do coeficiente de correla¡;ao da média da
temperatura média da superficie do úbere (TMU) e
da temperatura ocular (TO) e da temperatura retal
(TR) foram respectivamente, 0,577 e 0,475 (p=
0,000).

SUMMARY

The present study was conducted in a farm in
Apucarana - PR , Brazil ( 23 º 33 ' 03 " S and 51 Q

27" 39 ., W I in July 2013. Inlrared ¡mages (TI ) 01 the
surface of the udder and the eye ,California Mastitis
Test ( CMT ) of each teat and rectal temperature (TR)
of 48 Holstein cows were obtainedpreviously milking
between 5:00 and 7:00 amo Thermal images were
obtained with an infrared camera (FlIR T 440).The
analysis of the negative animals with CMT revealed
that there is a difference between the average
temperature of the front teats when compared with
rear teats (p =0.00l).

In the analysis of 96 front quarterswith CMT posjtive
compared to CMT negative, there was existence
of difference between the average temperatures
of infrared thermography ( TIA ) of CMT positive
animals 32.35 ± 2.35 and average temperatures of
thermography infrared (TIA) CMT negative animals
31.00 ± 2.20 (p = 0.025) . The values of the correlation
coefficient of the average surface temperature of
the udder (TMU ) and ocular temperature (TO) and
rectal temperature (RT ) were respectively 0.577 and
0.475 ( P =0.000).

INTRODUr;AO

A termografia infravermelha (TI) é uma técnica
moderna, nao invasiva e segura para visualizaro perfil
térmico.A TI é um exame complementar de imagem
ainda emergente de diagnóstico, monitoriza¡;ao e
prognóstico na medicina veterinária. A principal
é a falta de métodos precisos de utiliza¡;ao clínica
para associar as leituras de temperatura da pele
aos fenómenos fisiológicos anormais, uma vez que
a temperatura da superficie corporal exposta é
altamente dependente das condi~6es ambientais e
do metabolismo do individuo (Brioschi, 2011).

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em propriedade rural no
municipio de Apucarana - PR (23 2 33' 03" S e 512

27' 39" W ) no mes de julho de 2013. Imagens
infravermelho (TI) da superficie do úbere e do olho,
Califórnia Mastite Teste (CMT) de cada quarto e a
temperatura retal (TR). Os dados foram coletados
anteriormente a ordenha entre as 5 e 7 horas da
manha.Sendo um total de 48 vacas da ra~a Holandesa
preta e branco, com idade entre 2 a 13 anos, com
240,92 dias médios em lacta¡;ao e produ¡;ao média
de 25,40 litros.

As imagens térmicas foram obtidas com uma camera
de infravermelho (FlIR T 440) com uma resolu¡;ao
de 0,012C a aproximadamente l,S m de distancia
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do animal com coeficiente de emjssao ajustado
para 0.97. Foram realizadas imagens, anterolateral
esquerda, anterolateral direita, posterior do úbere e
globo ocular. Posteriormente foram transferidas para
um tablete (Ipad·) para análise.

infravermeJha anterior (TIA) dos animais CMT
negativos 31,OO±2,20 (p=O,02S). O que confirma
os achados de Colaket al., (2008) que encontraram
forte correla~ao (r=0.92) entre a temperatura da
superficie do úbere e os escores de CMI.

Os dados obtidos foram comparados através de
análise de varianciae correlaf;oes lineares de Pearson.

RESULTADOS E DISCUSSAO

A análise dos animais com CMT negativo revelou
que existe diferenc;:a entre a temperatura médias
dos quartos anterior quando comparados com
posterior (p=O,OOl). A média e o desvio padrao
das temperaturas (ºC) obtidas por termografia
infravermelha anterior (TIA) foi 30,91±1,89 enquanto
a termografia infravermelha posterior (TIP) foi
32,28±1,99. Isso pode ser explicado, segundo Berry et
al. (2003). pelo fato da superficie posterior do úbere
estar mais exposta ao ambiente do que a anterior.
Entretanto, nao existe diferen~a entre os lados
direjto e esquerdo (p=0,399). A temperatura média
da termografia infravermelha do lado direito (TilO)
foi de 31,43± 2,03 já a para o lado esquerdo (TI lE)
foi 31,76±2,07. Nao existe intera~ao entre posi~ao

e lado (p=O,763). A compara~ao das temperaturas
da termografia infravermelha posterior (TIP) entre
os animais com CMT positivo e CMT negativo nao
revelou djferen~a em rela~ao as mesmas (p=0,236)
sendo que as temperaturas médias da termografia
infravermelha posterior (TIP) para animais negativos
e positivos foi respectivamente, 32,03±1,96 e
32,65±l,89.

Colaket al., (2008) também nao observaram
diferen~as entre os lados. Entretanto, ao contrário
deste estudo nao encontraram diferen~a entre
as temperaturas anteriores e posteriores. Isto
talvez possa ser explicado pelo fato dos autores
terem utilizado ambiente controtado durante o
experimento e permitido aos animais um período
de descanso de 30 minutos antes da realiza¡;ao das
imagens. Oeve-se levar em conta as flutua¡;5es
circadianas da temperatura corporal em vacas de
leite já demostrada por autores como Bitmanet al.,
(1984).
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Na análise dos 96 quartos anteriores com CMT Figura l. Termografia infravermelha úbere anterior.
positivo comparados aos quartos com CMT negativo,
observou-se existéncia de diferen~a entre as
temperaturas médias da termografia jnfravermelha
anterior (TIA) (Figura 1) dos animais CMT positivos
32,35±2,35 e as temperaturas médias da termografia
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Os valores do coeficiente de correlat;ao da média da
temperatura média da superficie do úbere (TMU) e
da temperatura ocular (TO) e da temperatura retal
(TR) foram respectivamente, 0,577 e 0,475 (p=
0,000).

CONCLUSOES

A utilizac;ao da termografia infravermelha como
ferramenta diagnóstica para detecc;ao da mastite
subclfnica parece ser promissora. Entretanto, para o
estabeledmento de um protocolo para sua utilizac;ao
devem·se levar em considerac;ao os tatores que pode
interferir nos seus resultados.
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RESUMEN

Se probó el efecto garrapaticida del aceite esencial
crudo de aguaribay (Schinus molle L.) y cuatro
fracciones del mismo sobre la garrapata común
del bovino (Rhipicephalus microplus). Se Utili2Ó la
Prueba de Inmersión de Adultos con teleoginas
obtenidas por infestación artificial. los resultados
obtenidos demostraron que este aceite posee efecto
garrapaticida.

SUMMARY

The effect again ticks of essential crude oil of
aguaribay (Schinus molle L.) and four fraetions were
probe. The Adult lmmersion Tests were used with
teleoginas obtained from artificial infestation. Results
show that this natural product is able to control the
reproduction in vitro of these ticks.

MATERIALES Y MÉTODOS

Se utilizaron emulsiones en agua bi-destilada de
AEC de aguaribay obtenido por arrastre de vapor
a partir de material vegetal oreado, compuesto de
frutos maduros molidos, hojas y tallos pequeños; y
4 fracciones obtenidas por destilación al vacio. las
mismas fueron determinadas por cromatografía
gaseosa con espectrometría de masas. Se utilizó
la Prueba de Inmersión de Adultos Drummond
(Drumond R. O. et. al.,1973). las teleoginas fueron
obtenidas por infestaciones artificiales realizadas a
novillos estabulados para ese fin, recogidas a diario
del piso y conservadas a temperatura ambiente por
un pla20 no mayor a 48 horas.
En el laboratorio se lavaron con agua corriente para
sacarles restos de materia orgánica y se secaron
con papel absorbente. luego se las colocó bajo una
fuente calórica para detectar las más vitales. Se
descartaron garrapatas lesionadas, poco ingurgitas,
deformes, con alteración de color y falta de vitalidad.
Se formaron grupos homogéneos de 12 teleoginas


